
Política Política
Os sindicatos estão 
dentro da abertura?

Um inquérito que 

retratra uma época
0 voto que o Ministro Julio de Sá  

Bierrenbach proferiu ontem no sentido 
de que o Superior Tribunal Militar 
determinasse a instauração de outro in­
quérito para apurar as bombas que ex­
plodiram no Riocentro demonstra que a 
questão, insistentemente abafada, ainda 
incendeia opiniões dentro dos meios 
militares. Bierrenbach apontou falhas, 
omissões, contradições e dúvidas no 
IPM, rebatendo suas conclusões, antes 
de lembrar que a deserção do Capitão 
Carlos Lamarca não comprometeu a 
imagem das Forças Armadas.

A corajosa e limpa atitude do A l­
mirante Bierrenbach reabre uma ques­
tão delicada para o Exército e expõe as 
intimidades dos serviços de inteligência, 
sobretudo do Doi-Codi, grupamento 
militar a que pertencia o sargento fa­
lecido na explosão do Puma. O Ministro 
cometeu frases definitivas: “O que não 
resta dúvida é que a bomba explodiu no 
colo do sargento R o s á r i o S e  não há 
dúvida de que o artefato estava em 
poder daquele militar, a conclusão óbvia 
é de que as vitimas teriam um grau de 
envolvimento no episódio.

Bierrenbach foi mais longe: Disse 
que “não podemos e não devemos 
aceitar e percorrer os caminhos tor­
tuosos traçados na fase do inquérito. 
Neste momento, a responsabilidade pelo 
andamento dos autos cabe á justiça 
militar onde não é licito procurarmos 
filigranas jurídicas para encobrirmos 
fatos e nos desviarmos da reta verdade”. 
0 Ministro completou dizendo que o 
IPM, “com suas inúmeras falhas, omis­
sões, contradições e torceduras, nos leva 
à convicção de que foi mesmo montado 
no sentido de que a verdade não flutuas­
se”.

0  inquérito sobre a explosão do 
Puma no Riocentro foi arquivado por 
sete votos a quatro em reunião de ontem 
do Superior Tribunal Militar. Mas, aes- 
ta altura, os efeitos politicos já se es­
palharam pela sociedade.

BRASIL VERSUS 
ESTADOS UNIDOS

A pressão que o governo dos Estados 
Unidos está exercendo sobre os paises 
membros do Fundo Monetário Inter­
nacional no sentido de graduar alguns 
paises, entre eles o Brasil, acontece em 
momento delicado no Palácio do Planal­
to. Os ministros Danilo Venturini e Oc- 
távio Medeiros estão viajando segui­
damente ao Rio de Janeiro para assistir 
o presidente João Figueiredo, que con­
valesce do enfarte diafragmático.

O Ministro Delfim Netto está sendo 
constantemente informado a respeito do 
assunto e tem procurado manter Au- 
reliano Chaves a par do assunto. As 
primeiras informações que transpiraram 
ontem, no Planalto, indicam que o 
governo brasileiro considera todos os 
sinais vindos de Washington como sen­
do ainda meramente retóricos. Não es­
tão claros,, para Brasilia, os reais ob­
jetivos do Governo Reagan ao fazer 
aquela pressão, nem é nitido se o Brasil 
é, de fato, o alvo pretendido pelos norte- 
americanos.

Um dos analistas do problema es­
peculava ontem que depois da crise do 
petróleo o mundo não mais pode ser 
dividido entre desenvolvidos e sub­
desenvolvidos. Surgiram mais duas 
categorias: a de paises exportadores e a 
de importadores de petróleo. E  possível, 
dizia aquele funcionário que os objetivos 
buscados pelos americanos sejam os 
paises subdesenvolvidos exportadores 
de petróleo. Mas isto foi ontem uma es­
peculação, como a de que o Brasil seria 
favorável á criação de um outro organis­
mo internacional para garantir recursos 
a paises em desenvolvimento.

Seja qual for o desenvolvimento do 
tema, o governo brasileiro entende que 
os EUA não tem interesse em colocar 
mais um grau de dificuldades na sua 
relação com o Brasil. Se o pais tiver que 
sofrer problemas econômico-financeiros 
em razão de decisão tomada em Washin­
gton a disposição brasileira é a de re­
taliar com os meios possíveis. E  neste 
quadro entrariam várias possibilidades, 
entre elas a de admitir outras fontes de 
recursos que não as usualmente utili­
zadas.

PASSARINHO

O Senador Jarbas Passarinho lem­
brou ontem depois de um encontro de 
quase uma hora com o presidente 
Aureliano Chaves que detectou o in­
teresse de parcelas do PMDB em es­
tabelecer a sublegenda. Segundo seu en­
tendimento também o Partido Popular 
estaria disposto a conversar sobre o as­
sunto com o governo federal.

O presidente do Senado Federal acha 
que através de negociação com aqueles 
dois grupos é possível que o instituto da 
sublegenda seja aprovado no Congresso. 
Somente a negociação e a barganha in- 
terpartidária poderão fazer com que 
prevaleça a medida pleiteada pelo go­
verno, pois dificilmente o PDS, sozinho, 
conseguirá impor aquela decisão.
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A visita frustrada que cinco líderes 
sindicais fizeram ao Palácio do Planalto 
nesta semana demonstra que a área sin­
dical é um dos poucos setores que não foi 
absorvido, ou pensado, por quem ela­
borou o projeto de distensão política. 
Avolumam-se uma série de demandas 
que poderão desaguar em grande con­
tencioso, agravado pela persistente ação 
da Igreja em favor dos pobres, o que 
coloca o poder em permanente posição 
de defesa.

Daquela posição de defesa, o governo 
somente tem se movido através de ações 
repressivas baseadas, nos últimos tem­
pos, nos textos legais. Mas a inexistên­
cia de canais de negociação política e de 
composição entre os antagônicos, faz 
com que as ações sindicais obtenham no 
Brasil a contrapartida da atuação po­
licial. De certa forma, o problema social 
no país continua sendo um caso de 
polícia.

O problema social e a ação sindical 
têm se constituído em limite claro da 
política de abertura. Os políticos bra­
sileiros e os ideólogos do regime ainda 
não conseguiram encontrar os meios de 
lidar com uma realidade palpável. Mais 
ainda, os próprios idealizadores e incen- 
tivadores do chamado milagre econô­
mico não conseguem digerir com na­
turalidade a outra face daquela moeda: a 
formidável industrialização do pais 
acontecida nas últimas décadas corres- 

^pondeu, também, um formidável cres­
cimento do operariado.

Esta talvez seja uma das maiores 
ironias políticas do nosso tempo. Quem 
fez o milagre econômico, importou 
capital estrangeiro a qualquer custo, 
promoveu o desenvolvimento, agregou
tecnologias __ tudo isto dentro de um
regime fechado_e conseguiu alcançar
alguns dos objetivos econômicos. Mas 
criou um contingente de mão-de-obra 
qualificada capaz, hoje, de organizar-se 
em sindicatos e centrais operárias de 
enorme potencialidade política. No en­
tanto, o sistema que fixou-se somente na 
industrialização acelerada descobriu, 
por volta do período Geisel, que os 
metalúrgicos paulistas eram capazes de 
organizar assembléias gerais com a 
presença de setenta mil pessoas.

A  capacidade de organização po- 
lítico-sindical do Brasil de hoje não tem 
paralelo na história deste país. As an­
tigas corporações de ofício que se trans­
formaram em sindicatos na década de 
vinte, foram se aglutinando ao redor do 
Estado no período Getülio Vargas. A  or­
ganização paternalista, comandada pelo 
poder, caminhou ao longo da história até 
64. Mesmo no período João Goulart os 
sindicatos tinham claros v ínculos com o 
governo federal, e não é demais lembrar 
que o PTB nasceu dentro do Ministério 
do Trabalho nos estertores da ditadura 
getulista.

A s claras conexões entre o poder e os 
sindicatos fizeram com que o sindicalis­
mo no Brasil estivesse estreitamente 
ligado ao desejo do governo, sobretudo 
quando este praticava, como Getülio fez 
e Jango tentou, uma política populista. 
A  capacidade de mobilização sindical era 
utilizada do ponto de vista político para 
o exercício de pressões específicas sobre 
grupos que se opunham aos objetivos do 
governo. Isto só foi possível porque 
havia conexões e mais que isso, ingerên­
cia no Estado na vida sindical.

A  história do sindicalismo brasileiro 
depois do início da distensão, no governo 
Ernesto Geisel, mostra, contudo, uma 
situação modificada na sua essência. O 
país que possui o oitato produto interno 
brutos possui também e proporcional­
mente um movimento operário com­
patível com sua dinâmica econômica. 
Agora, contudo, o movimento não 
brotou dentro do Ministério do Trabalho 
e todas as tentativas de reabilitar velhas 
legendas foram fracassadas. 0  PTB, en­
tregue à D. Yvette Vargas, não aglu­
tinou trabalhadores nem por eles podem 
falar. 0  PDT de Leonel Brizolla até hoje 
não conseguiu um espaço político para 
representar a classe.

Resta o Partido dos Trabalhadores 
que vem surgindo como uma espécie de 
filho rejeitado da reforma partidária. O 
partido de Lula é aquele que vem sofren­
do a mais implacável vigilância do 
governo e que mereceu toda sorte de 
punições, justamente por vicejar numa 
área em que o governo p>erdeu a capa­
cidade de articular-se politicamente. O 
sindicalismo corre por caminhos au­
tônomos e apesar disto organizou um 
partido político com bom potencial 
eleitoral.

A  contradição está colocada diante 
de quem pensa a distensão política. Não 
é razoável, nem lícito admitir que o 
governo busque sua sustentação no lon­
go prazov alheio ás manifestações sin­
dicais. No entanto, até hoje, apesar dos 
progressos distensionistas, nenhum 
passo foi dado no sentido de admitir que 
os operários brasileiros t'èm um sig­
nificativo peso político no país, o que 
vale dizer constituem uma força par­
tidária que não deve ser marginalizada.
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